
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

E F E I T O    D A    AU T O P E S Q U I S A    L A B O R A T O R I A L  
( L A B O R A T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da autopesquisa laboratorial é a repercussão da autexperimenta-

ção pré-delineada e realizada em espaço físico planejado e otimizado, intra e extrafisicamente, 

pela conscin, homem ou mulher, visando o aprofundamento do autestudo, das autorreciclagens  

e, consequentemente, a ampliação da interassistência multidimensional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa; resultado; eficácia; consequência”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição 

auto deriva do idioma Grego, atos, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa procede do 

idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisada, de pesquisitus, e este de per-

quirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar 

profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. A palavra laboratório provém do idioma 

Latim Medieval, laboratorium, “local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, la-

boratoire, “lugar onde são feitas experiências”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Repercussão autopesquisística laboratorial. 2.  Efeito do autexperi-

mento holopensênico laboratorial. 3.  Resultado da autoinvestigação em laboratório consciencio-

lógico. 4.  Impacto autopesquisístico em câmara multidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da autopesquisa laboratorial, efeito pontual 

da autopesquisa laboratorial e efeito continuado da autopesquisa laboratorial são neologismos 

técnicos da Laboratoriologia. 

Antonimologia: 1.  Efeito da heteropesquisa laboratorial. 2.  Produto da autopesquisa 

em laboratório convencional. 3.  Implicação pesquisística em câmara antievolutiva. 4.  Conse-

quência da investigação em ambiente monodimensional. 

Estrangeirismologia: o modus operandi autexperimentológico; o insight proporcionado 

pela autopesquisa laboratorial; o upgrade multidimensional em decorrência do autestudo labora-

torial; o rapport com as equipes extrafísicas especializadas de cada laboratório. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoinvestigação laboratorial multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – CEAEC: 

megacampo laboratoriológico. Autopesquisa laboratorial: autevolução. Laboratório: acesso pa-

racerebral. Autexperimentação: teática laboratorial. Laboratoriologia: paratecnologia avan-

çada. Laboratoriologia: autestudo extrafísico. Laboratório conscienciológico: interassistenciali-

dade. 

Coloquiologia: a pesquisa laboratorial como divisora de águas no processo evolutivo;  

a equipex dos laboratórios auxiliando o acerto do passo multidimensional; o ato de pegar carona 

na energia dos campos pesquisísticos interassistenciais. 

Proverbiologia. “Não deixe para amanhã o que pode ser feito hoje”. “Conhece-te a ti 

mesmo” (Oráculo de Delfos). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Laboratório. O laboratório conscienciológico deve ser sempre o local da antidis-

persividade, conexidade multidimensional, refazimento energético e pesquisas evolutivas contí-

nuas”. 

2.  “Laboratoriologia. O melhor laboratório que existe é o paracérebro”. 

3.  “Paratecnologias. As paratecnologias não são geralmente aplicadas. Funcionam ex-

trafisicamente, mas há impedimento na dimensão intrafísica devido ao nível de ignorância das 

pessoas. Se as pessoas tivessem mais paracognição, os processos interdimensionais e as paratec-

nologias seriam mais empregadas pelas consciexes evoluídas junto às conscins”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexperimentação laboratorial; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; o holopensene da especialidade Laboratoriologia contribuindo para  

o aprofundando da autopesquisa; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes essenciais 

para a autevolução; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a satisfa-

ção percebida com a conexão com o holopensene da equipex laboratorial; o holopensene pessoal 

da Evoluciologia. 

 

Fatologia: as ações ao experimento pré-delineadas dando suporte à pesquisa laborato-

rial; a preparação técnica reverberando positivamente na autopesquisa; a evitação de expectativas 

irrealistas quanto aos resultados; a autorganização intrafísica máxima priorizando os experimen-

tos laboratoriais; o senso de prioridade pesquisística e interassistencial; a utilização constante da 

força motriz da vontade para manter o agendamento; a atenção às sincronicidades após agenda-

mento do laboratório; o autodidatismo enquanto motivador pesquisístico; a determinação em 

manter o autestudo solitário; os cuidados anteriores aos experimentos; a alimentação leve; o uso 

de roupas confortáveis; a caminhada desassediadora na Aleia dos Gênios; o acolhimento dos vo-

luntários do laboratório; a desconexão de equipamentos eletrônicos; a estrutura minimalista do la-

boratório evitando as dispersões; o autassédio momentâneo; o ambiente intrafísico lucidogênico 

otimizando as percepções interdimensionais; a poltrona ou cama adequada às práticas energéticas 

e projetivas; a minibiblioteca conscienciológica disponível ao autopesquisador; o manejo dos con-

trafluxos inesperados; a valorização dos resultados cognitivos obtidos; a descoberta da espe-

cialidade pessoal; os registros pré e pós-laboratório demonstrando o desenvolvimento parapsíqui-

co; os pontos cegos da intraconsciencialidade se tornando mais visíveis; o conhecimento traforís-

tico da realidade intraconsciencial; a satisfação íntima de ser pesquisador simultaneamente da 

própria consciência e objeto de pesquisa; a qualificação do autoparapsiquismo interassistencial;  

a valorização dos trafores pessoais possibilitando as reciclagens; a atração de autopesquisadores 

multidimensionais; a repercussão das imersões laboratoriais nos autexperimentos; o campo auto-

pesquisístico potencializado pela equipin e equipex nos eventos laboratoriais; o autexemplarismo 

descrenciológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante  

e após a utilização do laboratório conscienciológico; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a lucidez quanto à interferência negativa de consciexes antes do experimento; a identificação 

de sinais energéticos pessoais; o desassédio intra e extrafísico; a conexão com a equipex potencia-

lizando os experimentos energéticos; a presença das consciexes afinizadas à autoinvestigação la-

boratorial; os parafenômenos suscitando neoexperimentações; o incentivo extrafísico à checagem 

holossomática; a facilidade para promover descoincidência veicular, por vezes patrocinada pela 

equipex; a conexão com a equipe extrafísica laboratorial especializada; o autofortalecimento ener-

gético a partir da replicação constante das técnicas; a paratecnologia usada em determinados ex-

perimentos pela equipex; a intensificação da conexão cérebro-paracérebro; o ambiente favorável 

para ampliação mentalsomática; a atenção aos fenômenos parapsíquicos inesperados; a conexão 

com a Central Extrafísica da Energia (CEE); as neoideias extrafísicas de escrita durante os expe-

rimentos; os insights promovidos pelos amparadores extrafísicos de função; o parainvestimento 

da equipex observado pelas sincronicidades intrafísicas; o link multidimensional com a energia do 

Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo autoinvestigação cons-

ciencial–laboratório conscienciológico; o sinergismo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo 

holopensene do laboratório–holopensene do pesquisador; o sinergismo pesquisa–laboratório 
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multidimensional; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo autoparapsiquismo-autocos-

moética. 

Principiologia: o holopensene do princípio da descrença (PD) presente em todos os la-

boratórios conscienciológicos do CEAEC. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC) em consonância 

com as orientações de uso dos laboratórios conscienciológicos. 

Teoriologia: a teática do paradigma consciencial, 1% de teoria e 99% de prática labo-

ratorial. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários; as técnicas energéticas visando o autodesas-

sédio e a concentração; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); as técnicas especí-

ficas aplicadas à cada laboratório conscienciológico; a técnica do acoplamento áurico; a técnica 

da assim-desassim; a técnica projetiva do dióxido de carbono (CO2); a técnica da qualificação da 

intenção; as técnicas de registro da fatuística e parafatuística. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto instância de autodesassé-

dio pessoal e diário; o voluntariado e paravoluntariado no setor dos laboratórios consciencioló-

gicos estimulando a auto e heteropesquisa. 

Laboratoriologia: o papel fundamental dos laboratórios conscienciológicos na autorre-

ciclagem das consciências; as pesquisas nos laboratórios conscienciológicos potencializando  

a autevolução; os laboratórios conscienciológicos dos campi da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; 

o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível 

da Sinaleticologia. 

Efeitologia: o efeito da autopesquisa laboratorial; o efeito reciclogênico da autanálise 

continuada nos laboratórios multidimensionais; o efeito profilático das paratecnologias; o efeito 

bioenergético restaurador; o efeito da ampliação do autoconhecimento a partir da pesquisa pa-

rapsíquica; o efeito do autodesassédio; o efeito da autopesquisa na qualificação interassisten-

cial. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses geradas pelo acoplamento com 

os amparadores especialistas em laboratórios conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo autoinvestigação-autorreflexão-autorreciclagem-autevolução; o ci-

clo permanente maturidade–pesquisa laboratorial. 

Enumerologia: o local sofisticado para pesquisa da própria consciência; o local otimiza-

do para reflexão multidimensional; o local preparado para o registro das paravivências; o local 

desenvolvido para experiências interdimensionais; o local amparado pelas equipes extrafísicas 

para aprofundamento parapsíquico; o local organizado para promover a profilaxia holossomática; 

o local intrafísico favorecendo link extrafísico. 

Binomiologia: o binômio autoinvestigação parapsíquica–autexperimentação laborato-

rial; o binômio intelectualidade-parapsiquismo; o binômio imersão multidimensional–aceleração 

evolutiva. 

Interaciologia: a interação voluntariado–pesquisador laboratorial; a interação dos veí-

culos de manifestação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a interação equipin-equipex; 

a interação percepção-parapercepção; a interação dinâmica interassistencial parapsíquica–la-

boratório conscienciológico; a interação aprofundamento da autoinspeção–materpensene do la-

boratório conscienciológico; a interação paratecnologia avançada–reurbex. 

Crescendologia: a autexperimentação laboratorial promovendo o crescendo sinapses- 

-parassinapses-paraneossinapses; o crescendo laboratório intrafísico–laboratório extrafísico;  

o autodesassédio do crescendo autexperimento-autoconhecimento-autorresponsabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-planejamento-ação; o trinômio pensamento-senti-

mento-energia; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa consciencial–pesquisa laboratorial–pesquisa pa-

rapsíquica–pesquisa multidimensional. 
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Antagonismologia: o antagonismo autoinvestigador teático / autoinvestigador teórico; 

o antagonismo paradigma consciencial / paradigma mecanicista; o antagonismo laboratório 

conscienciológico / laboratório convencional; o antagonismo cientificidade / achismo; o antago-

nismo determinação / preguiça; o antagonismo valorização do autoparapsiquismo / mediocriza-

ção do parapsiquismo; o antagonismo desassédio mentalsomático laboratorial / autassédio men-

talsomático laboratorial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o isolamento laboratorial intrafísico potencializar a in-

teração com equipes multidimensionais. 

Politicologia: a política institucional da interassistencialidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoinvestigação laboratorial solitária; a lei 

da ação e reação; as leis da Cosmoética; a lei do maior esforço aplicada à autoconscientização 

multidimensional (AM); a lei da afinidade pensênica das equipexes laboratoriais; a lei universa-

lista do Cosmos; as leis do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Filiologia: a laborfilia; a voliciofilia; a autopesquisofilia; a reciclofilia; a neofilia; a evo-

luciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: o medo de utilizar os laboratórios no período noturno afetando o experimen-

to; a autofobia; a extinção da espectrofobia por meio das próprias vivências; a claustrofobia;  

a cognofobia; a praticofobia; a assediofobia; a mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial desvalorizando as experiências 

laboratoriais pessoais. 

Maniologia: a mania de desmarcar o agendamento laboratorial em cima da hora; a ma-

nia de subjugar as parapercepções; a mania de vulgarizar as sincronicidades; a mania de deixar 

para depois a desassim pós-assistência; a mania de desconsiderar os hábitos evolutivos; a mania 

de perfeição procrastinando o desenvolvimento do autoparapsiquismo; a mania de querer sempre 

orientação para a autopesquisa; a mania de tirar conclusões repentinas. 

Mitologia: o fim do mito da falta de tempo; a extinção do mito das verdades absolutas; 

a superação do mito de ser possível pular as etapas na autopesquisa; a autorganização rompendo 

o mito do autocrescimento sem disciplina; o corte do mito da mudança de patamar evolutivo sem 

autempenho; a eliminação do mito de a esperança ser a última a morrer para iniciar a pesquisa 

laboratorial. 

Holotecologia: a abjuncioteca; a cosmoeticoteca; a descrencioteca; a diplomacioteca;  

a eticoteca; a globoteca; a laboroteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Laboratoriologia; a Autexperimentologia; a Autopesquisologia;  

a Abertismologia; a Amparologia; a Autocriticologia; a Extraterrestriologia; a Multidimensio-

logia; a Universalismologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoinvestigativa; a conscin parapsíquica; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a equipin; a equipex. 

 

Masculinologia: o autopesquisador laboratorial; o voluntário laboratorial; o intermissi-

vista; o exemplarista; o cientista parapsíquico; o agente retrocognitor; o cognopolita; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o compassagei-

ro evolutivo; o maxidissidente; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepcio-

logista; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o verbetógrafo; o tocador de obra; o homem 

de ação; o retomador de tarefa; o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o tertulia-

no; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a autopesquisadora laboratorial; a voluntária laboratorial; a intermissi-

vista; a exemplarista; a cientista parapsíquica; a agente retrocognitora; a cognopolita; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a compassageira 

evolutiva; a maxidissidente; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-
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gista; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a verbetógrafa; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a retomadora de tarefa; a pesquisadora; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a tertu-

liana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens paraperceptivus; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens laborator; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito pontual da autopesquisa laboratorial = a repercussão paraperce-

bida durante único experimento; efeito continuado da autopesquisa laboratorial = a repercussão 

parapercebida ao longo de vários experimentos. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa laboratorial evolutiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, na ordem alfabética, 20 espe-

cialidades conscienciológicas e possíveis benefícios na manifestação pessoal, decorrentes da au-

texperimentação e pesquisa nos laboratórios conscienciológicos: 

01.  Amparologia: fortalecimento do vínculo com equipex especializada. 

02.  Autodesassediologia: ampliação da pensenidade hígida estimulando a autodefesa 

interconsciencial cosmoética. 

03.  Autodeterminologia: manutenção do comportamento reforçado na autoinvestigação 

laboratorial. 

04.  Autodidatismologia: sustentação do autestudo por si mesmo contínuo. 

05.  Cosmoeticologia: entendimento e prática dos preceitos morais multidimensionais  

e universais. 

06.  Cosmovisiologia: favorecimento da extensão da visão de conjunto pessoal multidi-

mensional. 

07.  Descrenciologia: desenvolvimento da teática pesquisística conscienciológica com  

a aplicação do princípio da descrença. 

08.  Energossomatologia: qualificação das próprias energias conscienciais (ECs). 

09.  Holossomatologia: vivência da integração homeostática dos veículos de manifes-

tação. 

10.  Homeostaticologia: sustentação da harmonia da automanifestação consciencial. 

11.  Intelectualidade: enriquecimento das associações de ideias e capacidade de raciocí-

nio lógico. 

12.  Interassistenciologia: potencialização da assistência fraterna interconsciencial. 

13.  Intrafisicologia: estimulação de rotinas úteis cotidianas mais práticas e leves. 

14.  Lucidologia: prolongamento da hiperacuidade e do autodiscernimento. 

15.  Paradiplomaciologia: aplicação da conduta multidimensional harmonizadora cos-

moética. 

16.  Parapercepciologia: ampliação da confiança nas vivências energéticas e extrafí-

sicas. 

17.  Pensenologia: renovação da holopensenidade pessoal sadia. 

18.  Projeciologia: potencialização das vivências dos fenômenos extrafísicos recor-

rentes. 

19.  Traforologia: uso de potenciais antes ociosos. 

20.  Voliciologia: estimulação do autodomínio da vontade. 

 

Autoinvestigação. O laboratório conscienciológico é ambiente planejado para o desen-

volvimento de práticas de autoinvestigação avançada. Cada laboratório propõe técnica específica, 
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visando acessar as paratecnologias autopesquisísticas e interassistenciais, utilizadas pelas equipe-

xes evoluídas junto às conscins autopesquisadoras. 

 

Autorreciclagens. A aplicação repetida das técnicas específicas de cada laboratório 

pode contribuir nos efeitos da autopesquisa laboratorial, antecipando e potencializando as autor-

reciclagens. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Laboratoriologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da autopesquisa laboratorial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autexperimento  laboratorial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

02.  Autodidatismo  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04.  Efeito:  Efeitologia;  Neutro. 

05.  Efeito  balneário  bioenergético:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Imersão  laboratorial  conscienciológica:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

08.  Imersão  pontual:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Laboratório  conscienciológico  da  Autoprojeciologia:  Projeciologia;  Homeostá-

tico. 

11.  Laboratório  conscienciológico  da  Ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeos-

tático. 

12.  Laboratório  conscienciológico  da  IFV:  Laboratoriologia;  Homeostático. 

13.  Laboratório  conscienciológico  da  Tenepessologia:  Experimentologia;  Homeos-

tático. 

14.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Serenarium:  Laboratoriologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  LABORATORIAL  OPORTUNIZA  EXPERIMENTOS  

COM  PARATECNOLOGIAS  AVANÇADAS  JUNTO  ÀS  EQUI-
PES  EXTRAFÍSICAS  ESPECIALIZADAS,  POTENCIALIZANDO   
AS  AUTORRECICLAGENS  E  A  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe nas autopesquisas evolutivas? Utiliza os 

laboratórios conscienciológicos? Quais resultados práticos foram hauridos decorrentes das auto-

pesquisas laboratoriais? 
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